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RESUMO 

 
Efeito de mananoligossacarídeos sobre parâmetros zootécnicos e 

histomorfométricos duodenais de ratos Wistar 
 
Alimentos funcionais ou nutracêuticos são definidos como aqueles que em virtude de 
componentes fisiologicamente ativos, promovem benefícios para a saúde. Dentre 
esses alimentos encontram-se os prebióticos. Os prebióticos são definidos como 
compostos alimentares não digeríveis que afetam beneficamente o hospedeiro por 
estimularem seletivamente a proliferação e/ou atividade de populações de bactérias 
desejáveis no cólon, inibindo a multiplicação de patógenos e garantindo benefícios a 
saúde do hospedeiro. Atualmente, estes compostos vêm sendo utilizados como 
alternativa aos promotores de crescimento com o objetivo de manter o equilíbrio 
benéfico da microbiota intestinal, especialmente em animais jovens ou em iminente 
condição de estresse. O objetivo do projeto de pesquisa foi avaliar a utilização de 
três diferentes tipos de prebióticos, Bio-MosTM, ActigenTM e ImmunowallTM, a base de 
mananoligossacarídeos, que são comercializados no mercado, sobre os parâmetros 
de consumo acumulado de ração, percentual de ganho de peso, índice conversão 
alimentar, coeficiente de eficiência alimenta, altura e área das vilosidades, 
profundidade das criptas e contagem de células caliciformes duodenais de ratos 
albinos (Rattus novergicus) linhagem Wistar. O estudo foi realizado para comparar 
qual produto apresenta maiores benefícios sobre o organismo animal. 
 
 
Palavras chave: Alimentos funcionais. Prebióticos. Desempenho animal. 
Vilosidades intestinais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

 

Effect of mannan-oligosaccharides on zootechnical and duodenal 
histomorphometric parameters in Wistar rats  

 
Functional and nutraceuticals foods are defined as those which by virtue of 
physiologically active components, promote health benefits. Among these foods are 
prebiotics. Prebiotics are defined as non-digestible food compounds that beneficially 
affect the host by selectively stimulating the growth and/or activity of populations of 
desirable bacteria in the colon, inhibiting the multiplication of pathogens and ensuring 
benefits to host health. Currently, these compounds have been used as an 
alternative to growth promoters in order to maintain the beneficial balance of 
intestinal microbiota, especially in young animals or in imminent stress condition. The 
objective of the research project was to evaluate the use of three different types of 
prebiotics, Bio-MosTM, ActigenTM e ImmunowallTM, based MOS, which are sold in the 
market, on cumulative feed intake, percentage of weight gain, feed conversion ratio, 
feed efficiency, villus height and area, crypt depth, and goblet cell counting of albino 
rats (Rattus norvegicus) Wistar. The study was conducted to compare the product 
which has greater benefits to the animal organism. 
 
Key words: Functional foods. Prebiotics. Animal performance. Intestinal villus. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

Após o nascimento, as superfícies e mucosas dos animais, que, em 

condições fetais, são estéreis, rapidamente sofrem colonização por diversos micro-

organismos. Destes, alguns são úteis e outros nocivos. A microbiota útil auxilia na 

digestão e absorção de nutrientes, produz vitaminas que serão utilizadas pelo 

hospedeiro e diminui, por exclusão competitiva, a proliferação de agentes 

patogênicos (ROY; GIBSON, 1999). A nociva pode causar inflamações na mucosa 

intestinal, gerar metabólitos tóxicos e propiciar o aparecimento de enfermidades. Em 

condições normais, estas populações encontram-se em equilíbrio, no entanto, em 

condições de estresse, as populações úteis diminuem e as nocivas se proliferam, o 

que reflete negativamente sobre a saúde e o desempenho animal (MATHEW et al., 

1993). 

Segundo estudos, a microbiota intestinal inicia um importante papel na 

resistência de doenças entéricas por infecção ou por colonização de bactérias 

patogênicas no trato gastrointestinal, por inibirem a multiplicação de agentes 

patogênicos, trazendo benefícios adicionais à saúde do hospedeiro. Podem ser 

citados como exemplo quadros de diarreia que, quando estabelecido no animal, sua 

principal consequência é a má absorção intestinal de nutrientes, levando à queda na 

taxa de crescimento (GORBACH, 2000; ASAHARA et al., 2004).  

Devido a esses problemas, os antibióticos são rotineiramente utilizados 

em doses subterapêuticas para controlar agentes prejudiciais ao processo digestivo, 

promovendo melhoras nos índices zootécnicos e maximizando a produção 

(CONNOLLY, 2001). 

No entanto, depois de muitos anos de uso como aditivo em rações, os 

antibióticos passaram a ser vistos como fatores de risco para a saúde humana, 

sofrendo contestações pela possibilidade de deixar resíduos nos alimentos de 

origem animal, utilizados na alimentação humana, que podem ser os próprios 

aditivos ou seus metabólitos e pela possibilidade de levar ao desenvolvimento de 

resistência bacteriana cruzada em animais e humanos (PELICANO; SOUZA, 2003). 

Baseando-se nos conceitos de segurança alimentar, os prebióticos, 

produtos alternativos aos promotores de crescimento, foram pesquisados e 

desenvolvidos (MILTENBURG, 2000). O uso destes produtos visa, igualmente aos 

promotores de crescimento, obterem o máximo desempenho produtivo animal, com 
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o diferencial de disponibilizar ao mercado um produto final sem risco a saúde 

humana (SILVA; NÖRNBERG, 2003). Vale ressaltar também que, essas alternativas 

aos antibióticos devem ser capazes de alterar o pH intestinal, manter as mucinas 

protetoras do intestino, selecionar organismos benéficos ou atuar contra patógenos, 

assim como aumentar a fermentação ácida, a absorção de nutrientes e a resposta 

imune humoral (FERKET, 2004). 

Os prebióticos são compostos não digeridos por enzimas, sais e ácidos 

produzidos pelo organismo animal, mas seletivamente fermentados pelos micro-

organismos do trato gastrintestinal e que podem estar presentes nos ingredientes da 

dieta ou adicionados a ela por fontes exógenas. Proporcionam efeito benéfico ao 

hospedeiro por estimularem seletivamente o crescimento e/ou a atividade de um 

limitado número de bactérias no cólon e por serem capazes de proporcionar um 

ambiente saudável (GIBSON; ROBERFROID, 1995; ROY; GIBSON, 1999). 

Os prebióticos são considerados ingredientes funcionais, uma vez que 

exercem influência sobre processos fisiológicos no organismo, resultando em 

melhoria da saúde e em redução no risco de diversas doenças (KAUR; GUPTA, 

2002; PHILLIPS; OGASAWATA; USHIDA, 2008). 

O consumo regular de prebiótico pode reduzir a multiplicação de micro-

organismos patogênicos no intestino, pois como é fermentado no intestino grosso, 

ele se converte em nutrientes que serão utilizados pelas bactérias benéficas, 

proporcionando um aumento na microbiota bacteriana e garantindo benefícios 

adicionais à saúde do hospedeiro. Além disso, outros efeitos benéficos à saúde do 

hospedeiro são associados ao consumo de prebióticos, como por exemplo, maior 

absorção de cálcio e, possivelmente, o metabolismo lipídico e redução do risco de 

câncer de cólon (GIBSON; ROBERFROID, 1995; CHARALAMPOPOULOS; 

PANDIELLA; WEBB, 2003; BIELECKA; BIEDRZYCKA; MAJKOWSKA, 2002; SAAD, 

2006). 

Não se sabe ao certo se a utilização dos prebióticos representa uma 

alternativa aos antibióticos com relação ao aumento da produtividade animal. Assim, 

conhecimentos que possam elucidar estes fatos, juntamente com o conhecimento 

dos mecanismos de ação dos prebióticos e seus efeitos sobre o organismo e na 

prevenção de doenças são de grande interesse da nutrição animal para comprovar a 

eficácia desses aditivos, assim como reduzir a utilização de antimicrobianos 

utilizados como promotores de crescimento, por estas representarem um risco para 
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a saúde animal e também humana. Além disso, é de extrema importância o 

conhecimento sobre qual prebiótico apresenta melhores resultados, devido à 

existência de vários tipos que são comercializados no mercado. 
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2 HIPÓTESES E OBJETIVOS 
 

Diversos prebióticos, a base de mananoligossacarídeos (MOS), são 

comercializados no mercado, ou então incorporados em produtos destinados à 

nutrição animal, com o propósito de aumentar a produtividade (desempenho) animal. 

Esse aumento pode ser decorrente de ações desses aditivos sobre o organismo do 

hospedeiro, tais como o aumento da absorção intestinal de nutrientes, que pode 

estar relacionada com o aumento do tamanho e da área das vilosidades intestinais, 

proporcionando uma maior superfície de contato, elevando dessa forma a absorção 

dos nutrientes; a ação dos aditivos sobre a microbiota intestinal, ou seja, modulando 

a população bacteriana, aumentando o crescimento e/ou a atividade das bactérias 

benéficas e diminuindo a colonização das bactérias patogênicas que contenham 

fimbrias tipo 1 pela capacidade de aglutinação ou agregação da manose sobre esse 

tipo de fímbria, prevenindo o desenvolvimento de patologias digestivas que podem 

atrapalhar o desempenho animal; com o crescimento das bactérias benéficas 

produtoras de ácidos orgânicos podem ocorrer indiretamente um estimulo do 

sistema imune pela produção de substâncias com propriedades imunoestimulatórias, 

aumentando a produção de células imunes. 

Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi avaliar a utilização de três 

diferentes tipos de prebióticos, a base de mananoligossacarídeos, e comercializados 

no mercado, sobre os parâmetros zootécnicos e histomorfométricos duodenais de 

ratos Wistar. O estudo foi realizado para comparar qual produto apresenta maiores 

benefícios sobre o organismo animal. 
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3  REVISÃO DA LITERATURA 
 
3.1 Antibióticos Promotores de Crescimento 
 

Os antimicrobianos são produzidos por micro-organismos visando 

garantir sua proteção, desenvolvimentos e perpetuação da espécie. O homem usa a 

capacidade que alguns micro-organismos possuem de produzir antibióticos, com fins 

terapêuticos (PALERMO, 2006). Inicialmente a utilização de antimicrobianos 

(antibióticos e quimioterápicos) tinha o intuito de prevenir enfermidades, porém, com 

o passar do tempo, começaram a ser usados também como promotores de 

crescimento. Nos Estados Unidos e alguns outros países, os antimicrobianos têm 

sido usados como promotores de crescimento na produção animal a mais de 50 

anos (DIBNER; RICHARDS, 2005).  

Os antibióticos são utilizados na alimentação animal, em doses 

subterapêuticas, para controle de infecções bacterianas e também como promotores 

de crescimento (RUSSEL; HOULIHAN, 2003). Na nutrição de suínos, os antibióticos 

melhoram a taxa de crescimento e a eficiência alimentar, reduz a mortalidade e 

morbidade e melhora os índices reprodutivos (CROMWELL, 2002). Na dieta de 

frangos, os antibióticos são usados como promotores de crescimento, pois 

promovem uma melhoria no ganho de peso e na eficiência alimentar (MATEOS; 

GONZÁLES-ALVARADO; LÁZARO, 2004). 

Um grande número de substâncias teve sua eficácia comprovada em 

melhorar a produtividade dos animais ao longo das últimas cinco décadas e seu uso 

como aditivos de rações é generalizado. A melhoria no desempenho dos animais é 

atribuída à ação desses produtos sobre os micro-organismos patogênicos da 

microbiota intestinal (MENTEN, 2001).  

A constante exposição dos animais a estes produtos pode levar a 

seleção de uma biota resistente. A partir da década de 80, pesquisadores 

começaram a notar que determinadas cepas bacterianas haviam se tornado 

resistentes aos antibióticos utilizados na nutrição animal e que o uso continuado de 

antimicrobianos promotores de crescimento, servia para expandir um “pool” de 

genes de resistência na natureza, sendo recomendada a rotação de produtos. A 

grande preocupação é que bactérias resistentes em animais de produção possam 

contribuir para a resistência aos antibióticos em humanos (SADER, 2004). A 
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resistência se desenvolve quando uma bactéria sobrevive à exposição de um 

antibiótico que normalmente mata a população bacteriana. Normalmente ocorre uma 

mutação que permite a sobrevivência da bactéria exposta ao antibiótico (EDENS, 

2003). 

Por este motivo, tornou-se crescente a restrição ou proibição de uso 

dos antibióticos como promotores de crescimento nas rações animais em vários 

países do mundo, sendo que na Europa já estão sendo proibidos os usos deste tipo 

de substância, tais como: virgiamicina, bacitracina de zinco, espiramicina e tilosina 

(BEST, 1999). Langhout (2005) relatou que a retirada gradativa dos antimicrobianos 

promotores de crescimento de dietas de frangos, reduziria o desempenho técnico e 

a lucratividade do setor avícola. Estas restrições por parte dos importadores e os 

impactos destas alterações no custo de produção, tem levado os nutricionistas a 

pesquisar alternativas que auxiliem na melhora do desempenho dos animais, mas 

que sejam inócuos para o animal e para o homem (DIBNER; RICHARDS, 2005). 

As pesquisas passaram a ter um novo enfoque visando desenvolver 

alternativas, onde que os mecanismos de ação teriam que ser no sentido da não 

eliminação de biotas e o consequente aparecimento de resistência, mas sim na ação 

competitiva, isto favorece a multiplicação de micro-organismos que produzem 

substâncias antimicrobianas capazes de aderir-se a mucosa intestinal a fixação de 

bactérias enteropatogênicas (AHMAD, 2006). 

Com a associação do uso de promotores de crescimento, a indução de 

resistência cruzada por bactérias patogênicas e reações de hipersensibilidade ou 

câncer, em virtude da presença de seus resíduos na carne, tem ocorrido pressão 

para o banimento desses produtos da alimentação animal (MENTEN, 2002). A União 

Europeia, uma das maiores importadoras de frango brasileiro, proibiu o uso de 

promotores de crescimento antimicrobianos na alimentação animal a partir de janeiro 

de 2006, permitindo somente a utilização dos ionóforos monensina e salinomicina 

como agentes anticoccidianos (COUNCIL OF THE EUROPEAN UNION, 2003). 

No Brasil, o Ministério da Agricultura e Reforma Agrária (MARA), 

proibiu o uso de alguns antibióticos. A Portaria n 159, MARA, 1992, vetou o uso de 

antimicrobianos para ação de aditivos sistêmicos, promotores de crescimento ou 

conservantes para Tetraciclinas, Penicilinas, Cloranfenicol e Sulfonamidas. No ofício 

circular 19/98 de 16/11/98 o MARA, suspendeu o uso de Avoparcina e na Portaria 

448 de 10/09/98 o MARA, proibiu a fabricação, importação e uso do Cloranfecinol, 
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Furazolidona e Nitrofurazona. A Instrução Normativa n 38 de 08/05/02 do Ministério 

da Agricultura estabeleceu a proibição de nitrofuranos na pecuária (LODDI, 2003). 

 

3.1.1 Mecanismos de ação 
 

A ação dos antibióticos ocorre ao nível do lúmen intestinal, exercendo 

ali sua função primordial. Tem sido atribuído efeitos a nível de metabolismo, tal como 

ativação do anabolismo proteico pela tetraciclina (HASH; WISHNICK; MILLER, 1964) 

e carbadox (MOSER; PEO JR.; LEWIS, 1980). Entretanto, Cromwell (1991) relatou 

que os níveis observados no metabolismo são muito pequenos para exercerem 

efeito significativo como promotor de crescimento. Alem disso, os efeitos 

metabólicos certamente não explicam a ação dos antibióticos no intestino. Hathaway 

et al. (1996) postularam que o efeito de níveis subterapêuticos de agentes 

antimicrobianos agirem como promotores de crescimento se deve a um aumento na 

concentração de somatomedina C. 

Micro-organismos presentes no lúmen intestinal produzem substancias 

toxicas como amônia. Estas irritam a parede intestinal, levando a um espessamento 

e morfologia da mesma (PARKER; ARMSTRONG, 1987). Estas alterações são 

representadas por aumento nas vilosidades e em uma maior relação 

vilosidade:cripta, que é indicativo de baixa taxa de migração de enterócitos. O peso 

do intestino dos animais livres de agentes patogênicos é menor do que os 

convencionais. Os autores sugeriram que a redução na produção de produtos 

tóxicos oriundos da atividade microbiana na digesta ou da atividade microbiana na 

microvilosidade poderiam reduzir lesões aos enterócitos e assim reduzir o turnover 

intestinal. Alem disso, na ausência de agentes antimicrobianos, aproximadamente 10 

e 25% do nitrogênio não proteico do intestino delgado e grosso consistia de amônia 

oriunda da desaminação de aminoácidos e da degradação da ureia (DIERICK et al., 

1986a). Tanto a desaminação como a descarboxilação foram reduzidas ao fornecer 

virginamicina e espiramicina na dieta. Dierick et al. (1986a) consideraram que a 

formação de amônia e aminas foi importante tanto do ponto de vista nutricional como 

toxicológico. Ambos apresentaram efeitos deletérios no metabolismo de nutrientes e 

absorção no intestino delgado. Esta alteração tecidual (proteínas integrais de 

membrana), por consequência, reduz a absorção de nutrientes. A utilização de 

antibióticos resulta em redução de bactérias patogênicas, consequentemente, a 
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parede intestinal torna-se mais fina, pois reduz o crescimento da parede intestinal, 

reduz o turnover de enteróciots e reduz a umidade fecal, facilitando a absorção de 

nutriente (HENDERICKX; VERVAEKE, 1981; ANADÓN; LARRAÑAGA, 1999). 

Dierick et al. (1986b) demonstraram que a presença de antibióticos 

aumentou a digestibilidade ileal aparente do nitrogênio (+2,1%), lisina (+1,4%), 

glicina (+4,8%), valina (+2,2%) e metionina (+3,3%). A virginamicina propiciou um 

aumento de 9% na absorção de aminoácidos livres. A ação benéfica destes aditivos 

ocorre mais sobre enzimas localizadas nas microvilosidades do que no citosol. 

A redução da massa intestinal em animais recebendo antibióticos 

significa maior disponibilidade de energia e nutrientes (vitaminas, ácidos graxos, 

glicose e minerais) para outros tecidos, resultando em melhor desempenho produtivo 

(CROMWELL, 1991; ANADÓN; LARRAÑAGA, 1999). 

 
3.2 Alimentos Funcionais 
 

Apesar da comprovada capacidade de aumentar o desempenho de 

suínos e aves, o uso de antimicrobianos como promotores de crescimento, vem 

sendo restringido. Desde 2006, a União Europeia não importa carne de animais 

tratados com antimicrobianos promotores de crescimento (COSTA; TSEM; MIYADA, 

2007). 

É fato notório e crescente a restrição, em todo mundo, ao uso de 

antibióticos em doses subterapêuticas como aditivos da nutrição animal devido à 

possibilidade do desenvolvimento de resistência bacteriana (FURLAN; MACARI; 

LUQUETTI, 2004). 

A demanda por alimentos seguros e a restrição ao uso de 

antimicrobianos na ração animal, têm exigido maiores estudos sobre suplementos 

alimentares, que podem ser ingredientes de origem microbiana, nutricionalmente 

funcionais na prevenção de doenças. Sabe-se que a nutrição é uma das principais 

ferramentas para suprir as necessidades orgânicas dos animais e proporcionar 

desempenho e produtividade associados ao bom funcionamento do sistema de 

defesa contra agentes patogênicos (STEFE; ALVES; RIBEIRO, 2008). 

Os aditivos alimentares são alternativas de substituição aos 

antibióticos, utilizados rotineiramente na dieta animal e que podem deixar resíduos 

na carne e nos derivados dos animais que os receberam na dieta, além de induzir o 
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crescimento de populações bacterianas resistentes, causando riscos significativos à 

saúde animal e humana (RUSSEL; HOULIHAN, 2003). Alguns aditivos são 

constituídos de ingredientes não digeríveis, que afetam de maneira benéfica o 

organismo, por estimularem seletivamente o crescimento e ou atividade de um ou 

um numero limitado de bactérias do cólon. São substâncias que modificam a 

composição da microbiota colônica de tal forma que as bactérias com potencial de 

promoção de saúde tornam-se a maioria predominante (CAPRILES; SILVA; 

FISBERG, 2005).  

O papel da alimentação nutricionalmente equilibrada na manutenção 

da saúde e prevenção de doenças tem despertado interesse pela comunidade 

cientifica que produz estudos com o intuito de comprovar a atuação de certos 

alimentos na prevenção de doenças (PADILHA; PINHEIRO, 2004). 

Estes alimentos, denominados de alimentos funcionais ou 

nutracêuticos, são definidos como aqueles que em virtude de componentes 

fisiologicamente ativos, promovem benefícios para a saúde (CARRARA et al., 2009). 

O uso destes alimentos visa, igualmente aos promotores de 

crescimento, obter o máximo desempenho produtivo animal, com o diferencial de 

disponibilizar ao mercado um produto final saudável (ausência de resíduos de 

antimicrobianos), sem representar riscos à saúde do consumidor (SILVA; 

NÖRNBERG, 2003), além de serem vistos como promotores de saúde e também 

estarem associados à redução do risco de doenças crônico degenerativas e não 

transmissíveis (HAULY; FUCHS; PRUDENCIO-FERREIRA, 2005). 

Entre esses alimentos, encontram-se os prebióticos (STEFE et al., 

2008). Esse ingrediente auxilia na manutenção, equilíbrio e integridade da mucosa 

intestinal, promovendo o crescimento da microbiota benéfica e protegendo o 

organismo da microbiota patogênica (SILVA et al., 2012). 

 

3.3 Prebióticos 
 

Nos últimos anos, tem sido crescente o interesse pelo uso de 

prebióticos como alternativa aos tradicionais antimicrobianos, pois seu uso poderia 

eliminar problemas como resistência bacteriana e resíduos de antibióticos nos 

produtos de origem animal, alem de melhorar a imagem desses produtos perante o 

mercado consumidor (ALBINO et al., 2006). 
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O desenvolvimento dos prebióticos veio da descoberta dos fatores 

bifidus, oligossacarídeos presentes apenas no leite humano, que favorecem a 

multiplicação de bifidobactérias de recém-nascidos amamentados ao seio (SANTOS 

et al., 2006). 

Em geral, os prebióticos são oligossacarídeos não-digestíveis (ONDs) 

que chegam intactos no intestino grosso. Nesse local, serão fermentados pelas 

bactérias, mediante produção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), entre 

outros compostos (DELZENNE, 2003). 

Os prebióticos são ingredientes não digestíveis, não hidrolisáveis e 

nem absorvidos na porção superior do trato gastrointestinal e que afetam 

beneficamente o hospedeiro, por estimular seletivamente o crescimento e/ou 

atividade de bactérias desejáveis, resultando em melhor equilíbrio da microbiota 

intestinal, favorecendo os processos de digestão e absorção dos nutrientes pelo 

homem e pelos animais (ROY; GIBSON, 1998). Os principais prebióticos são a base 

de oligossacarídeos, podendo ser citados: mananoligossacarídeos (MOS), 

frutoligossacarídeos (FOS), glucoligossacarídeos (GOS), lactose e β-glucanos 

(BERTECHINI, 2006). 

Dentre as características de um prebiótico temos: resistência às 

enzimas salivares, pancreáticas e intestinais, bem como ao acido estomacal; não 

deve sofrer hidrólise enzimática ou absorção no intestino delgado; quando atingir o 

cólon deve ser metabolizado seletivamente por um numero limitado de bactérias 

benéficas; deve ser capaz de alterar a microbiota colônica para uma microbiota 

bacteriana saudável e ser capaz de induzir efeito fisiológico que seja importante para 

a saúde (SANTOS et al., 2006). 

Segundo Roberfroid e Slavin (2000), a resistência à digestão no trato 

gastrintestinal superior e a fermentação no intestino grosso é um dos principais 

critérios para escolha dos oligossacarídeos como prebióticos. 

Os prebióticos têm merecido especial atenção como uma alternativa ao 

uso dos tradicionais antibióticos (CONNOLLY, 2001) e são substâncias utilizadas 

nas dietas com a finalidade de modificar beneficamente as características químicas, 

físicas, microbiológicas e sensoriais e melhorarem o desempenho dos animais 

(BERTECHINI, 2006). 
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Segundo Silva e Nörnberg (2003), os prebióticos interferem nas 

características anatômicas do trato gastrintestinal, pois promovem o aumento da 

superfície de absorção da mucosa intestinal, e no sistema imune e, em alguns 

casos, melhora o desempenho animal. 

 
3.3.1 Mananoligossacarídeos (MOS) 
 

O MOS é um dos prebióticos (oligossacarídeos) mais pesquisados e é 

derivado da parede celular da levedura Saccharomyces cerevisiae. A parede celular 

é separada do conteúdo intracelular e o liquido contendo o MOS é evaporado a 

baixa temperatura (spray dry) para evitar a destruição da parte funcional na molécula 

de MOS. A parede celular da levedura é formada por glucanos e mananos, em 

proporções similares e pode conter proteínas, enquanto a quitina está presente em 

pequena quantidade. A estrutura da parede celular da levedura é resistente à 

degradação das enzimas e bactérias do aparelho digestivo (SPRING et al., 2000). 

O MOS age como protetor do mecanismo de defesa dos vertebrados 

em geral. Estudos demonstram que a manose, quando adicionada à dieta, reduz a 

colonização de bactérias patogênicas no organismo do animal (LIMA, 2008). 

Sua ação se explica pela interferência com a aderência de bactérias 

Gram-negativas que utilizam lectinas, presentes nas fímbrias aderentes a manose 

(fenômeno de adsorção) (FERNANDES; MALAGUIDO; SILVA, 2003). Em vez de 

aderir aos receptores presentes nas células do trato gastrintestinal, as bactérias 

aderem aos receptores do MOS presentes no conteúdo intestinal e são eliminadas 

pelo peristaltismo. Atualmente, sabe-se que alguns mananoligossacarídeos 

possuem a capacidade de adsorver bactérias patogênicas ou oportunistas que 

residem no trato gastrintestinal, modificando sua constituição bacteriológica. Este 

processo de adsorção é observado entre bactérias portadoras de fímbrias do tipo I e 

o MOS, possivelmente devido a capacidade de ligação destas fimbrias a D-manose, 

constituinte do MOS (FIRON; OFEK; SHARON, 1982; SPRING et al., 2000). 

Já foram descritas várias cepas de E. coli e Salmonella que possuem 

este tipo de fímbria e que, por sua vez, podem adsorver ao MOS (FINUCANE et al., 

1999). Assim, a capacidade de prejudicar a aderência bacteriana pode representar 

uma estratégia para combater a infecção bacteriana devido a sua importância no 

inicio do processo infeccioso (CEGELSKI et al., 2008).  
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Os mananoligossacarídeos exercem efeito significativo de promoção 

de crescimento pelo aumento da resistência a patógenos entéricos, por melhorarem 

a disponibilidade da energia dietética, graças à redução da competição microbiota-

hospedeiro por amido e açucares e por diminuir o pH intestinal, que suprime a 

proliferação de bactérias putrefativas que excretam amônia como subprodutos da 

fermentação (FERKET, 2004). Além disso, os MOS modulam a motilidade 

gastrintestinal, reduzem a diarreia (absorção de água aumentada), promovem o 

desenvolvimento da mucosa do íleo e do cólon, proporcionam energia a mucosa 

intestinal, aumentam a proteção contra infecções (função de barreira, imunidade) 

entre outros (BORGES; NUNES, 2003). 

Diversas evidências indicam que a adição de prebióticos de manose as 

dietas de animais pode estimular a função de defesa imunológica (DAWSON; 

PIRVULESCU, 1999). Estes compostos ligariam a sítios receptores dos macrófagos 

pelo reconhecimento de determinados açucares, presentes nas glicoproteinas da 

superfície epitelial, desencadeando uma reação em cascata que resultaria na 

ativação dos macrófagos e liberação de citocinas, a proliferação de células 

mononucleares, a fagocitose e a indução na síntese de grandes quantidades de 

imunoglobulinas, em especial a IgA (BRANDTZAEG, 1998; MACFARLANE; 

CUMMINGS, 1999). 

O MOS atua beneficamente modulando a resposta imune dos animais 

através da apresentação de patógenos às placas de Payer. Os patógenos e as 

toxinas ligados ao MOS formam um grande novelo que é facilmente identificado pelo 

sistema imune. Estudos mostram uma maior produção de imunoglobulina A (IgA) 

sérica em cães e maior atividade neutrofílica (LAUE; TUCKER, 2006). 

 
3.3.2 Mecanismos de ação 
 

São relatadas três respostas distintas quanto ao uso de prebióticos na 

alimentação animal; a primeira refere-se à modulação benéfica da microbiota nativa 

presente no hospedeiro; a segunda é a possível ação melhoradora sobre o sistema 

imune e sobre certos aspectos anatômicos do sistema digestório; e a terceira é a 

consequência direta dessas duas primeiras e demonstra a influência do uso destes 

compostos sobre o desempenho animal (SILVA; NÖRNBERG, 2003). 
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O principal mecanismo de ação dos oligossacarídeos no intestino, em 

geral, se da pela modificação do ecossistema bacteriano com aumento no numero 

de Lactobacillus e das Bifidobacterium (SUN, 2004), que suprimem a atividade de 

bactérias putrefativas e reduzem a formação de produtos tóxicos da fermentação, 

tais como amônia, aminas e nitrosaminas (FLICKINGER; VAN LOO; FAHEY JR., 

2003). Além disso, a fermentação no intestino grosso aumenta a produção de ácidos 

graxos de cadeia curta (AGCC) e reduz o pH da digesta. Essas ações são, 

provavelmente, responsáveis pela proliferação de bactérias benéficas 

(JUSKIEWICS; ZDUNCZYK; JANKOWSKI, 2004). O baixo pH reduz a habilidade de 

patógenos entéricos colonizar o intestino, pois o crescimento de organismo 

oportunistas, incluindo patógenos como Escherichia coli e Salmonella sp., é 

favorável pelo pH neutro, enquanto valores menores favorecem o crescimento de 

bactérias residentes, incluindo lactobacilos (MATHEW, 2001). 

Para que as bactérias patogênicas consigam colonizar o trato 

gastrointestinal e criar uma condição patológica, precisam inicialmente aderir-se à 

superfície epitelial. Esta adesão ocorre por meio de glicoproteínas (lectinas ou 

fímbrias) que reconhecem determinados açúcares da superfície do epitélio intestinal. 

Portanto, as bactérias se ligam a um oligossacarídeo dietético, e não à mucosa 

intestinal, o que faz com que estas sejam eliminadas, passando com a digesta sem 

causar problemas digestivos para os animais (COLLETT, 2000). Desta forma, os 

mananoligossacarídeos, prebióticos, são capazes de bloquear a aderência dos 

patógenos e evitar a colonização (SILVA; NÖRNBERG, 2003). 

Estudos realizados por Kien et al. (2007) com leitões alimentados com 

rações líquidas em substituição ao leite da matriz, contendo ou não prebiótico 

(inulina), verificaram que os animais com a inulina apresentaram menores valores de 

pH no fluido luminal coletado no ceco em relação aos animais que receberam dieta 

sem a inclusão de prebióticos. Foi observado que o butirato produzido pela 

fermentação bacteriana de carboidratos normalmente ingeridos pelos leitões, pode 

desempenhar um papel importante no crescimento das vilosidades intestinais. 

 
3.3.3 Melhora nos parâmetros zootécnicos 
 

Os mananoligossacarídeos podem melhorar o desempenho produtivo 

(FRITTS; WALDROUP, 2003; HOOGE et al., 2003; JAMROZ et al., 2004; SIMS et 
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al., 2004) e o rendimento de carcaça (DEMIR; SEKEROGLU; SARICA, 2001) de 

aves, pelos seus efeitos positivos sobre a mucosa intestinal e sistema imune e por 

diminuir a colonização de bactérias patogênicas. 

Santin et al. (2000), observaram diferenças significativas aos 21 e 42 

dias de idade no desempenho de frangos de corte quando compararam dietas 

suplementadas com prebiótico e dietas não suplementadas, o que foi correlacionado 

com o aumento no tamanho de vilo da mucosa intestinal das aves suplementadas 

aos 7 dias de idade. 

Parks et al. (2001), observaram que a utilização dos MOS em dieta 

para perus proporcionou uma melhora no ganho de peso e na conversão alimentar 

quando comprados com o grupo controle. 

Rostagno et al. (2003), avaliando o efeito de prebiótico a base de 

mananoligossacarídeos em rações contendo milhos de diferentes qualidades 

nutricionais, verificaram melhoria no ganho de peso, na conversão alimentar e no 

fator de produção das aves tratadas com o prebiótico. 

Em ensaios com juvenis de Cyprinus carpio (carpa) alimentados com 

ração contendo 0,6% de mananoligossacarídeo na dieta durante 46 dias resultou em 

acréscimo no crescimento, maior absorção de proteínas e aumento na taxa de 

sobrevivência, quando comparadas ao grupo controle (CULJAK et al., 2004). 

Miguel, Rodriguez-Zas e Pettigrew (2004), ao analisar dados de 54 

experimentos, verificaram aumentos de 4,12% no ganho de peso, 2,11% no 

consumo de ração e 2,29% na eficiência alimentar de leitões que receberam dietas 

contendo MOS como prebiótico. Castillo et al. (2008), ao utilizar 0,2% de MOS nas 

dietas iniciais de leitões, também observaram melhorias na eficiência alimentar dos 

animais que consumiram o prebiótico em relação àqueles que receberam dietas 

contendo zinco na forma orgânica e dieta controle (sem adição de promotor de 

crescimento). 

Junqueira et al. (2009) verificaram que suínos alimentados a base de 

ração com prebiótico, no período de 42 a 104 dias de idade, apresentaram maior 

ganho de peso que aqueles alimentados com ração controle negativo e com 

antibiótico. 

Silva (2010), observaram que frangos submetidos a estresse térmico 

suprimiu significantemente o desempenho dos animais, enquanto que, adicionado 

mananoligossacarídeo, pode levar a um aumento no ganho de peso corporal e 
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diminuição na conversão alimentar. Os prebióticos aumentam o apetite e o consumo 

de ração em frangos de corte, o que, eventualmente, leva a um aumento no ganho 

de peso corporal e na eficiência alimentar (GAO et al., 2008). 

 

3.3.4 Modificações anatômicas do trato gastrintestinal 
 

Os prebióticos podem causar modificações benéficas nas 

características anatômicas do trato gastrintestinal, promovendo o aumento na área 

de absorção da mucosa intestinal. Os MOS tem sido associados à manutenção da 

integridade da mucosa intestinal, por aumentarem a altura dos vilos de frangos (IJI; 

SAKI; TIVEY, 2001) em diferentes partes do intestino delgado.  

Howard et al. (1993) observaram aumento na densidade celular 

(número de células/cripta) e no número de células marcadas com 5-bromo-2-

deoxipridina (número/cripta) da mucosa cecal de leitões que receberam adição de 

FOS em suas dietas. Neste tratamento, também foram observados maior 

comprimento das criptas, maior zona de proliferação (células marcadas/densidade 

celular), maior número e comprimento de células marcadas das partes proximal e 

distal do cólon, quando comparado ao controle 

Loddi (2003) utilizou 0,1% de MOS em dietas para frangos e relatou 

que nessas aves os vilos eram mais altos e com maior perímetro, comparados com 

aves que consumiram dietas sem aditivos. 

Pesquisadores observaram que a adição de MOS em dietas para 

frangos de corte de 7 dias de idade levou a uma melhora no desenvolvimento das 

vilosidades intestinais, com aumento significativo da altura do vilo nos três 

segmentos do intestino delgado (MACARI; MAIORKA, 2000; MACARI; FURLAN, 

2005). 

Estudo realizado com larvas de bijupirá (Rachycentron canadum) 

alimentados com dietas suplementadas com 0,2% de MOS apresentaram vilos 

intestinais mais desenvolvidos (2,04 µm) quando comparados as que não receberam 

ração suplementada (1,18 µm) (SALZE et al., 2008). 

Oliveira et al. (2009), observaram que a adição de 

mananoligossacarídeos ou complexo enzimático as dietas de frangos, melhorou o 

perímetro e a altura das vilosidades intestinais, porem o efeito dos dois aditivos não 

foi suficiente para melhorar o desempenho das aves. 
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3.3.5 Efeitos imunoestimulatórios 
 

Efeitos benéficos da utilização dos prebióticos na nutrição animal têm 

sido relatados. Pesquisadores observaram que a adição de prebióticos resultou em 

aumento nos níveis séricos de imunoglobulinas (IgA, IgG e IgM) (HUANG et al., 

2007) e também um aumento da resposta macrofágica em diferentes espécies 

animais (YANG; IJI; CHOCT, 2009). 

Estudo utilizando ácidos orgânicos, prebiótico e probiótico, adicionados 

na dieta de frangos de corte, para avaliação da resposta imune demonstrou que a 

utilização de ácidos orgânicos e prebióticos resultaram em um aumento significativo 

nos títulos de anticorpos contra a doença de Newcastle quando comparados com o 

grupo controle, com animais de 21 dias de idade vacinados. Porém, não foi 

encontrada diferença significativa entre os animais tratados com probióticos e o 

grupo controle. Aos 42 dias de idade, não foram encontradas diferenças 

significativas entre os grupos (HOUSHMAND et al., 2012). 

Em estudos conduzidos por Kim et al. (2011), estes pesquisadores 

utilizaram dois prebióticos, os frutoligossacarídeos (FOS) e os 

mananoligossacarídeos (MOS), em quatro tratamentos com diferentes dosagens 

(FOS 0,25%; FOS 0,5%; MOS 0,025%; MOS 0,05%) e um antibiótico para avaliar o 

efeito destes sobre os parâmetros sanguíneos e imunoglobulinas séricas de frangos 

de corte assim como a microbiota intestinal. Os resultados demonstraram que a 

relação heterofilo:linfócito e os leucócitos basófilos foram maiores nos grupos 

controle e no grupo FOS 0,5 quando comparados com os outros grupos tratados. Os 

autores não conseguiram explicar essa diferença decorrente de terem poucos 

estudos nessa área. As concentrações plasmáticas de imunoglobulinas não 

apresentaram diferenças significativas entre os grupos, discordando dos resultados 

encontrados por Yin et al. (2008), que verificaram que a suplementação com 

prebiótico resultou em um aumento nos níveis séricos de IgA, IgG e IgM. 

Em relação à população microbiana, esses pesquisadores observaram 

que nos grupos tratados com FOS 0,25% e MOS 0,05%, a população de Clostridium 

perfringens e Escherichia coli foram diminuídas e a população de Lactobacillus e 

bactérias totais foram aumentadas, afirmando o efeito dos prebióticos em 

estimularem o desenvolvimento de bactérias benéficas e reduzir a atividade de 

bactérias patogênicas no trato gastrintestinal. 
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Além disso, estes mesmos autores relataram que no grupo tratado com 

FOS 0,25% os resultados foram superiores quando comparados com o grupo FOS 

0,5% por este possuir um nível de adição excessivo.  

Confrontando com os resultados obtidos nos dois trabalhos citados 

acima, Gürbüz et al. (2010) avaliaram a suplementação de frutoligossacarídeo (FOS) 

e mananoligossacarídeo (MOS) sobre a função imune em cavalos adultos. Esses 

pesquisadores não encontraram resultados satisfatórios sobre as concentrações 

séricas de IgA, IgG e IgM nos cavalos suplementados com os dois prebióticos. Os 

autores acreditam que esses resultados são devidos aos animais já serem adultos e 

também por não apresentarem nenhum tipo de estresse, afirmando que o uso dos 

prebióticos podem apresentar resultados benéficos em cavalos jovens ou em 

cavalos submetidos a estresse. 

Bassan et al. (2008) avaliaram a ação de dois ácidos orgânicos 

(fórmico e propiônico) e de um prebiótico (mananoligossacarídeo), adicionados a 

dieta de frangos de corte, no controle da infecção intestinal por Salmonella 

enteritidis. Os autores observaram resultados satisfatórios nos grupos tratados com 

ácidos orgânicos e ácidos orgânicos mais prebiótico, sendo que nesse último grupo, 

o número de aves infectadas foi menor no 25º do tratamento, indicando a maior 

capacidade dos mananoligossacarídeos em inibirem a colonização de patógenos por 

meio do bloqueio das fímbrias do tipo 1, que permitem que esse patógenos ataquem 

a superfície epitelial do intestino. 

No 32º dia de tratamento, 100% das aves apresentaram resultados 

negativos para Salmonella enteritidis nos tratamentos com adição de ácidos e 

prebiótico, justificando a importância da utilização desses elementos no controle da 

infecção por esse patógeno. 
 
3.3.6  Diminuição do risco de câncer de cólon 
 

Os prebióticos são positivamente associados na prevenção do câncer 

de cólon através da modulação da microbiota do cólon (LIM et al., 2005). 

Estudos com ratos mostraram que a administração de prebióticos na 

dieta suprimiu significativamente o numero de focos de criptas aberrantes no cólon, 

quando comparado à dieta controle. Criptas aberrantes são lesões precursoras 

putrefativas, a partir das quais os adenomas e carcinomas podem se desenvolver no 
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cólon. Essa inibição era mais pronunciada em ratos alimentados com inulina do que 

aqueles que recebiam oligofrutose. O papel desempenhado pela inulina e a 

oligofrutose na redução da formação das criptas aberrantes, um marcador pré-

neoplásico precoce do potencial maligno no processo de carcinogênese do cólon, 

sugere que eles possuem potencial para suprimir a carcinogênese no cólon. Essa 

prevenção, provavelmente ocorre pela modificação da microbiota do cólon. 

Entretanto, não há evidencias em humanos de que os prebióticos sejam capazes de 

prevenir a iniciação do câncer de cólon (SAAD, 2006). 

Dessa forma, o presente trabalho avaliará três diferentes prebióticos a 

base de mananoligossacarídeos:  

- MOS 1, mananoligossacarídeo, é um derivado da parede celular da 

levedura Sacharomyces cerevisae, cepa 1026, e que oferece receptores ricos em 

manose, que atraem as bactérias patogênicas, ocupando o sítio de ligação do 

patógeno e evitando que as bactérias se liguem a manose do epitélio intestinal e 

provoquem doenças nos animais, além disso, melhora o desempenho dos animais, 

por servir de substrato para bactérias benéficas presente na microbiota intestinal, 

aumentando assim, a digestão e absorção de nutrientes (COLLET, 2000). 

- MOS 2, é uma fração ativa da mananoproteina, derivada de um 

mananoligossacarídeo. Essa fração da mananoproteina atua sobre as bactérias 

patogênicas, sendo que a estrutura da levedura que atua sobre as bactérias 

patogênicas é a fração alfa 1,3 e alfa 1,6 mananoproteina (ALLTECH, 2010). 

- MOS 3, é um aditivo prebiótico rico em β glucanos e 

mananoligossacarídeos, derivado de uma cepa especialmente selecionada de 

levedura Saccharomyces cerevisiae. Apresenta capacidade de aglutinar bactérias 

patogênicas permitindo uma melhoria no desempenho zootécnico dos animais de 

produção (ICC, 2010). 
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RESUMO 
 
O presente trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a ação três prebióticos, 
mananoligossacarídeo (MOS), sobre parâmetros zootécnicos e histomorfométricos 
duodenais de ratos Wistar. Um total de 40 ratos machos foram utilizados por um 
período de 56 dias e distribuídos em um delineamento em blocos casualizados com 
quatro grupos [Grupo Controle (GC), Grupo MOS 1 (GM1), Grupo MOS 2 (GM2) e 
Grupo MOS 3 (GM3)]. O consumo acumulado de ração apresentou um aumento 
linear significativamente maior no grupo GM2 (P<0,05), quando comparado com os 
grupos GC e GM3 e não diferiu do GM1, que diferiu significativamente do grupo 
GM3 e este não diferiu do grupo GC. O GM3 apresentou um aumento linear no 
percentual de ganho de peso e melhor conversão alimentar e diferiu dos demais 
grupos e estes quando comparados entre si, não diferiram. Os grupos de animais 
suplementados com MOS, apresentaram uma melhor eficiência alimentar, quando 
comparados com o grupo GC e não diferiram entre si. O GM3 apresentou maior 
altura de vilo e diferiu estatisticamente apenas do grupo GC. Os grupos GM1, GC e 
GM2 não diferiram estatisticamente entre si. No parâmetro área de vilo, o grupo 
GM3 diferiu do grupo GC e os grupos GC, GM1 e GM2 não diferiram entre si. Os 
resultados dos tratamentos não diferiram entre si no parâmetro profundidade de 
cripta e no número de células caliciformes. Os resultados do presente estudo 
sugerem que a utilização de diferentes prebióticos em dietas de ratos Wistar, podem 
apresentar efeitos benéficos nos parâmetros zootécnicos e histomorfométricos 
duodenais. Estes benefícios foram mais significativos no grupo de animais 
alimentados com dieta contendo MOS 3. As distintas respostas dos prebióticos nos 
parâmetros estudados no rato, podem estar ligados as diferentes cepas ou 
fragmentos de parede celular de Saccharomyces cerevisiae. 
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Palavras-chave: prebióticos, levedura, desempenho animal, vilosidade intestinal 
 
 
ABSTRAT 
 
The present study was conducted to evaluate the action of three prebiotics, mannan-
oligosaccharides (MOS), on zootechnical and duodenal histomorphometric 
parameters in Wistar rats. A total of 40 male rats were used for a period of 56 days 
and distributed in a randomized block design with four groups [control group (CG), 
MOS 1 Group (GM1), MOS 2 Group (GM2) and MOS 3 Group (GM3)]. The 
cumulative feed intake showed a significantly greater linear increase in GM2 
(P<0.05) when compared with the CG and GM3 groups and did not differ from GM1, 
which differed significantly from GM3 group and this group did not differ from the 
control group. The GM3 showed a linear increase in the percentage of weight gain 
and better feed conversion and differed from the others and these groups when 
compared, did not differ. The groups of animals supplemented with MOS showed a 
better feed efficiency when compared with the control group. The GM3 showed 
higher villus height and statistically differed only in the CG group. The GM1, GM2 and 
GC groups did not differ statistically. In the villus area parameter, the GM3 group 
differed from the control group and the GC, GM1 and GM2 groups did not differ 
between them. The results of the treatments did not differ in crypt depth and the 
number of goblet cells. The results of this study suggest that the use of different 
prebiotics in the diet of rats may provide beneficial effects on the zootechnical and 
duodenal histomorphometric parameters. These benefits were more significant in the 
group of animals fed a diet containing MOS 3. Distinct responses of prebiotics in the 
parameters studied in rats, can be connected to different strains or fragments of the 
cell wall of Saccharomyces cerevisiae. 
 
Key words: prebiotics, yeast, animal performance, intestinal villus 
 

 

Introdução 

 

Nos últimos anos, existe um interesse considerável na utilização de 

prebióticos, como alimentos funcionais, a fim de modular a composição da 

microbiota do cólon para fornecer benefícios à saúde do hospedeiro (Coppa et al., 

2006; Guarner, 2007; Vardakou et al., 2008; Silk et al., 2009). 

Os prebióticos são compostos não digeridos por enzimas, sais e ácidos 

produzidos pelo organismo animal, mas seletivamente fermentados pelos micro-

organismos do trato gastrintestinal e que podem estar presentes nos ingredientes da 



38 

dieta ou adicionados a ela por fontes exógenas (Gibson e Roberfroid, 1995). Além 

disso, promovem o aumento da população de bactérias úteis, como lactobacilos e 

bifidobactérias, que competem com patógenos para a produção de ácidos graxos 

voláteis, diminuem o pH intestinal, produzem compostos antimicrobianos, melhoram 

o sistema imunológico e melhoram os índices morfométricos intestinais (Fuller, 1989; 

Gibson e Roberfroid, 1995; Iji et al., 2001; Sandikci et al., 2004; Markovic et al., 

2009). 

Dentre os prebióticos, os mananoligossacarídeos (MOS), são 

substâncias complexas derivadas principalmente da parede celular da levedura 

Saccharomyces cerevisiae (Spring et al., 2000; Hooge, 2004; Kogan e Kocher, 2007) 

e quando incluídos na dieta, apresentam a capacidade de se aderir as bactérias 

patogênicas portadoras de fímbrias tipo 1, consequentemente, removendo-as do 

trato digestório através das fezes (Falcão-e-Cunha et al., 2007). Além disso, o MOS 

leva a um aumento na altura, uniformidade e integridade das vilosidades intestinais, 

aumenta a resposta imune e como resultado, melhora o desempenho e a saúde do 

animal (Ferket et al., 2004; Hooge, 2004; Ghosh et al., 2007; Kogan e Kocher, 2007; 

Rehman et al., 2009).  

Há muitos relatos que mostram o benefício do MOS sobre o 

desempenho de várias espécies, como ganho de peso em bezerros (Hooge, 2006), 

ganho de peso e conversão alimentar de frangos (Parks et al., 2001; Hooge, 2003; 

Sims et al., 2004; Hooge, 2009), desempenho de coelhos (Mourão et al., 2006) e 

crescimento de suínos (Castillo et al., 2008). 

Vários autores também citam alterações histomorfométricas, como 

vilosidades significativamente mais compridas no íleo em coelhos (Mourão et al., 



39 

2006) e relação altura de vilosidade:profundidade de cripta maior em suínos (Castillo 

et al., 2008) 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a ação de três 

prebióticos comerciais, mananoligossacarídeos, sobre os parâmetros zootécnicos 

(consumo acumulado de ração, percentual de ganho de peso, índice de conversão 

alimentar e coeficiente de eficiência alimentar) e histomorfométricos duodenais 

(altura e área dos vilos, profundidade de cripta e quantificação de células 

caliciformes por vilo) de ratos Wistar. 

 

 

Materiais e métodos 

 

Design experimental 

 

Para a realização desde estudo, foram utilizados 40 ratos machos da 

linhagem Wistar (Rattus novergicus), com 23 dias e 46,17 g ± 4,99 g de peso 

corporal, provenientes do Biotério Central da Universidade do Oeste Paulista – 

UNOESTE – Presidente Prudente/SP. 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA), da Universidade do Oeste Paulista, protocolos 1173/2012 e 1178/2012. 

Os animais foram mantidos em gaiolas individuais sob as mesmas 

condições padrões de iluminação (ciclo claro/escuro de 12/12 horas), com 

temperatura em torno de 23ºC (Merusse e Lapichik, 1996) e as dietas sólidas e 

hídricas foram fornecidas ad libitum durante o período experimental. O experimento 
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teve duração 56 dias, sendo os animais distribuídos aleatoriamente em quatro 

grupos com dez animais. 

O grupo controle (GC) consistiu de animais alimentados com ração 

basal (Supralab Especial, Alisul Ind. Alimentos Ltda., RS) (Tabela 1); grupo MOS 1 

(GM1), alimentou-se ração basal acrescida de 1g do produto MOS 1 

(mananoligossacarídeo, derivado da parede celular da levedura Saccharomyces 

cerevisiae, cepa 1026) por kg da dieta; para o grupo MOS 2 (GM2) foi utilizado a 

ração balanceada adicionada de 0,4g do produto MOS 2 (fração ativa, α-1,3 e α-1,6 

mananoproteína, derivada de um mananoligossacarídeo) por kg da dieta; e o grupo 

MOS 3 (GM3) utilizou-se a ração balanceada incorporada com 1g do produto MOS 3 

(aditivo prebiótico rico em β-glucanos e mananoligossacarídeos, derivado de uma 

cepa de levedura Saccharomyces cerevisiae) por kg da dieta. As dosagens 

utilizadas seguiram recomendações dos fabricantes. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Composição bromatológica da ração padrão para roedores. 

Nutrientes Níveis de garantia 

Umidade 120 g.kg-1 

Proteína bruta (min) 220 g.kg-1 

Extrato etéreo (min) 25 g.kg-1 

Matéria fibrosa (max) 60 g.kg-1 
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Matéria mineral (max) 100 g.kg-1 

Cálcio (max) 12 g.kg-1 

Cálcio (min) 8.000 mg.kg-1 

Fósforo (min) 7.000 mg.kg-1 

*Supralab Especial com premix mineral vitamínico: Composição por kg: metionina (mín) = 3000 mg; vit. A (mín) = 7000UI; vit. 
D3 (mín) = 2000UI; vit. E (mín) = 15UI; vit. K3 (mín) = 1 mg; vit. B1 (mín) = 2 mg; vit. B2 (mín) = 6 mg; vit. B6 (mín) = 3 mg; vit. 
B12 (mín) = 9 mcg; ácido fólico (mín) = 1 mg; ácido pantotênico (mín) = 12 mg; biotina(mín) = 0,5 mg; colina (mín) = 500 mg; 
niacina (mín) = 20 mg; Cu (mín) = 9 mg; Fe (mín) = 40 mg; Mg (mín) = 90 mg; Zn (mín) = 50 mg; I (mín) = 0,7 mg; e Se (mín) = 
0,4 mg. 
 

 

Parâmetros zootécnicos 

 

Para realizar os ensaios de desempenho animal, os ratos foram 

distribuídos em um delineamento experimental inteiramente aleatorizado com quatro 

tratamentos (GC, GM1, GM2 e GM3). As pesagens foram realizadas no início do 

experimento e a cada sete dias para determinar o percentual de ganho de peso em 

relação ao peso inicial dos animais e também para determinar o coeficiente de 

eficiência alimentar (CEA = ganho de peso por grupo/consumo total de ração por 

grupo). Foi mensurado o consumo acumulado de ração pela pesagem da ração 

oferecida e posteriormente das sobras, sendo determinada pela diferença entre o 

peso inicial da ração e o peso das sobras (Kaminski et al., 2008). O índice de 

conversão alimentar foi calculado dividindo o consumo total da dieta por grupo pelo 

ganho de peso total por grupo. 

 

 

Histomorfometria intestinal 
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Para determinar a histomorfometria intestinal, foi realizada a colheita 

do intestino delgado. Dessa forma, no final do período experimental, dez animais de 

cada grupo experimental foram anestesiados com Tiopental 50 mg.mL-1 (Thiopentax, 

Cristália - Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda – São Paulo/SP), com uma 

dosagem de 30 mg.Kg-1 de peso vivo, por via intraperitoneal e eutanasiados por 

exsanguinação, conforme Paiva et al. (2005). 

Imediatamente após ser constada a morte do animal, foram colhidas 

amostras do segmento inicial do intestino delgado (duodeno), sendo estas fixadas 

em solução de Davidson, por 24 horas, e depois lavadas em água corrente por uma 

hora, posteriormente, transferidas para uma solução de álcool 70%. Todas as etapas 

citadas acima foram realizadas no Biotério Experimental II da Universidade do Oeste 

Paulista. 

Em seguida, as amostras foram processadas conforme a técnica de 

rotina histológica para microscopia óptica e inclusão em parafina, realizado no 

Laboratório de Anatomia Patológica da Universidade do Oeste Paulista. Com o 

auxílio do micrótomo rotativo, foram obtidos cortes histológicos semi-seriados com 5 

µm de espessura de todas as amostras. Os cortes foram corados pelos métodos da 

hematoxilina e eosina (HE) e pela técnica histoquímica do ácido periódico de Schiff 

(P.A.S. - Periodic acid-Schiff) (Tolosa et al, 2003). 

Foi confeccionada uma lâmina por animal de cada tratamento e, em 

cada, foram mensurados os comprimentos de dez vilos (Guillaumon e Couto, 2013) 

e profundidades de dez criptas (Clarke, 1977) que se apresentaram sem rupturas, e 

as áreas de dez vilos, totalizando a leitura de 100 vilos e 100 criptas por tratamento. 

Para quantificação das células caliciformes, foram tomadas dez vilos íntegros por 
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animal (Chen et al., 2009), totalizando a contagem de células em 100 vilosidades por 

tratamento. 

A captura das imagens ocorreu no Laboratório de Biofísica da 

Universidade do Oeste Paulista – Presidente Prudente/SP, utilizando um 

Microscópio Óptico Leica DM 750, com câmera Leica ICC50 HD. Para mensuração 

da altura das vilosidades e profundidade das criptas, em micrômetros (µm), área das 

vilosidades, em micrômetros quadrados (µm²) e contagem das células caliciformes, 

em aumento de 10x, utilizou-se o software Micrometrics® SE Premium. 

 

 

Análises estatísticas 

 

Parâmetros zootécnicos 

 

O efeito dos produtos sobre o consumo acumulado de ração, 

conversão alimentar, eficiência alimentar e percentual de ganho de peso em relação 

ao peso inicial foi avaliado por meio do ajustamento de retas de regressão linear 

simples, utilizando-se o tempo em dias como variável dependente. Após o 

ajustamento das retas, os coeficientes de regressão e interceptos dos grupos foram 

comparados dois a dois pelo teste t de Student, empregando-se o software Biostat 

5.3 e adotando-se o valor de 5% de significância (Ayres et al., 2007). 

 

 

Histomorfometria intestinal 
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Inicialmente, todos os grupos de dados foram submetidos ao teste de 

Saphiro-Wilk para assegurar o pressuposto de normalidade dos dados. Para 

determinar se as variáveis observadas na análise histológica diferiram entre os 

tratamentos, recorreu-se ao teste de análise de variância em uma via (ANOVA one-

way) com contrastes pelo método de Tukey. O pressuposto de homogeneidade de 

variâncias (homocedasticidade), necessário à realização da ANOVA, foi validado 

pelo teste de Levene. As variáveis que apresentaram heterocedasticidade realizou-

se a correção de Welch para a correção dos graus de liberdade e realização de 

contrastes pelo método de Games-Howell. Todas as análises foram conduzidas no 

programa SPSS v. 13.0 for Windows, adotando-se o valor de 5% de significância 

(Field, 2009). 

 

 

Resultados e discussão 

 

Os resultados dos parâmetros zootécnicos e comparação estatística 

das regressões ajustadas do consumo acumulado de ração, percentual de ganho de 

peso, índice de conversão alimentar e coeficiente de eficiência alimentar, são 

apresentadas nas Figuras 1, 2, 3 e 4 e Tabelas 2, 3, 4, 5 e 6. 

 

 

Tabela 2. Médias e desvios padrão do consumo acumulado de ração, em gramas, 
de ratos Wistar, em função dos momentos (a cada 14 dias), para ajustamento das 
equações de regressões lineares. 

Tratamento 
Momentos (dias) 

14 28 42 56 

GC 161,93 ± 15,56 468,61 ± 27,36 715,58 ± 61,31 1053,71 ± 28,85 
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GM1 172,61 ± 6,98 452,37 ± 21,43 765,58 ± 14,91 1144,76 ± 10,51 

GM2 187,84 ± 7,54 488,26 ± 14,73 767,60 ± 72,02 1170,97 ± 108,51 

GM3 171,55 ± 8,93 469,33 ± 11,38 731,80 ± 27,81 1000,92 ± 10,66 

 

 

Os resultados do consumo acumulado de ração em ratos nos 56 dias 

experimentais do grupo GM2 foram significativamente maior do que os grupos GC e 

GM3 e não diferiram do GM1, indicando que os prebióticos utilizados não 

apresentaram homogeneidade neste parâmetro. Em frangos, Barbosa et al. (2011), 

não verificaram um maior consumo de ração no grupo de animais suplementados 

com MOS na fase inicial (1 a 21 dias de idade). Silva et al. (2012) e Bovera et al. 

(2012), em estudo com leitões e coelhos, respectivamente, não observaram 

diferenças significativas no consumo de ração entre os animais suplementados ou 

não com MOS. 
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Figura 1. Regressões lineares simples utilizando o tempo em dias como variável 
dependente sobre o consumo acumulado de ração dos grupos Controle, MOS 1, 
MOS 2 e MOS 3. 

 

 

O fato dos animais do grupo GM2 apresentarem uma maior inclinação 

da reta no parâmetro de consumo acumulado de ração, possivelmente possa este 

resultado estar relacionado com sua composição, pois o MOS 2 é constituído pela 

fração ativa do mananoligossacarídeo, ou seja, fração alfa 1,3 e alfa 1,6 

mananoproteina, que atua diretamente sobre as bactérias patogênicas e os produtos 

MOS 1 e MOS 3 são constituídos por polissacarídeos não-amiláceos (PNAs), β-

glucanos (polímeros lineares de glicose) e os α-mananos (polímeros de glicose e 
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manose) e segundo Silva e Nörnberg (2003), estes componentes podem levar a um 

aumento da viscosidade do bolo alimentar, diminuindo a velocidade de transito e 

consequentemente, diminuindo o consumo. 

 

 

Tabela 3. Médias e desvios padrão dos resultados do percentual de ganho de peso, 
de ratos Wistar em função dos dias, para ajustamento das equações de regressões 
lineares. 

Tratamentos 
Pesagens (dias) 

7 14 21 28 35 42 49 56 

GC 84,9 ± 
5,7 

174,0 ± 
13,4 

244,6 ± 
17,5 

332,2 ± 
20,6 

406,9 ± 
13,6 

460,2 ± 
18,7 

533,8 ± 
11,9 

550,5 ± 
12,1 

GM1 61,1 ± 
3,2 

139,7 ± 
5,6 

213,3 ± 
9,3 

300,9 ± 
22,0 

392,9 ± 
13,1 

464,1 ± 
15,6 

514,2 ± 
3,5 

533,6 ± 
3,7 

GM2 61,8 ± 
3,9 

141,8 ± 
6,7 

219,4 ± 
13,1 

298,3 ± 
13,5 

374,3 ± 
25,0 

450,0 ± 
32,2 

504,7 ± 
21,3 

524,8 ± 
22,3 

GM3 60,9 ± 
7,1 

138,4 ± 
7,9 

219,7 ± 
10,7 

312,2 ± 
8,5 

412,2 ± 
5,8 

468,7 ± 
22,0 

537,9 ± 
9,0 

576,9 ± 
9,0 

 

 

Os resultados de percentual de ganho de peso obtidos pelos ratos que 

receberam dieta suplementada com o MOS 3 (GM3) apresentou uma maior 

inclinação da reta e diferença estatística (P<0,05) com os demais grupos e estes não 

diferiram entre si. Os MOS utilizados neste experimento também não apresentaram 

homogeneidade nesse parâmetro estudado, pois os grupos GM1 e GM2 não 

diferiram do grupo GC. Por outro lado, Nargeskhani et al. (2010) e Ghosh e Mehla 

(2012), observaram aumento no ganho diário de peso em bezerros, que receberam 

mananoligossacarídeo na dieta, quando comparados com o grupo controle. 

Resultados similares foram apresentados em suínos (Dvorak e Jacques, 1998) e em 

frangos (El-Banna et al., 2010). 
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**Os grupos GC, MOS 1 e MOS 2 não diferiram significativamente entre si (P>0,05).
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Figura 2. Regressões lineares simples utilizando o tempo em dias como variável 
dependente sobre o percentual de ganho de peso dos grupos Controle, MOS 1, 
MOS 2 e MOS 3. 
 

 

Morrison et al. (2010), em bezerros, não demonstraram nenhuma 

diferença significativa no ganho de peso durante o período experimental nos animais 

tratados com mananoligossacarídeo, quando comparados com o grupo controle. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Ramos et al. (2011), em frangos e 

Schwarz et al. (2011) com larvas de peixes, tilápia do Nilo. 
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Tabela 4. Médias e desvios padrão do índice de conversão alimentar de ratos 
Wistar, em função dos dias, para ajustamento das regressões lineares. 

Tratamento 
Momentos (dias) 

14 28 42 56 

GC 2,06 ± 0,17 4,20 ± 0,10 4,18 ± 0,79 8,76 ± 3,31 

GM1 2,68 ± 0,09 3,77 ± 0,22 4,46 ± 0,43 9,55 ± 3,20 

GM2 2,72 ± 0,13 3,26 ± 0,23 4,16 ± 0,49 8,36 ± 0,59 

GM3 2,48 ± 0,15 2,93 ± 0,14 3,59 ± 0,28 5,52 ± 0,14 

 

 

A melhor resposta do grupo GM3 sobre o percentual de ganho de 

peso, estabelecida através da inclinação da reta, pode ser devido a algum 

componente diferente presente em sua composição, ou então diferenças nas cepas 

de levedura utilizadas ou até mesmo pelos diferentes processos de produção do 

mananoligossacarídeo, o que pode levar a uma resposta diferente nos animais que o 

consumiram.  

Dados de conversão alimentar apresentados em estudos realizados em 

frangos (Barbosa et al., 2011), suínos (Silva et al., 2012), bovinos (Ghosh et al., 

2012) e peixes (Schwarz et al., 2011) corroboram com os resultados obtidos de 

conversão alimentar neste estudo no grupo GM3 quando comparado com o grupo 

GC. 

Porém os outros grupos tratados, GM1 e GM2, não apresentaram 

diferença estatística significativa com o GC e estes resultados corroboram com os 

obtidos por Bovera et al. (2012) em coelhos, que não encontraram diferença 

significativa no parâmetro conversão alimentar entre os grupos tratados com MOS e 

o grupo controle. 
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Esse melhor resultado de conversão alimentar dos animais tratados 

com o MOS 3 pode ser explicado, segundo Schwarz et al. (2011), pelo melhor 

aproveitamento das dietas, em razão do tempo de transito, da digestibilidade e da 

taxa de absorção dos nutrientes da dieta. 
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Nota: *O grupo MOS 3 diferiu significativamente dos Grupos GC (P=0,0021), MOS 1 (P=0,0108) e MOS 2 (P=0,0039).
**Os grupos GC, MOS 1 e MOS 2 não diferiram entre si (P>0,05).
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Figura 3. Regressões lineares simples utilizando o tempo em dias como variável 
dependente sobre a taxa de conversão alimentar dos grupos Controle, MOS 1, MOS 
2 e MOS 3. 
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Foi observado efeito (P<0,05) da suplementação do MOS sobre a 

eficiência alimentar. Resultados semelhantes foram encontrados por Miguel et al. 

(2004) e Castillo et al. (2008) em leitões. 

 

 

 

Tabela 5. Médias e desvios padrão dos resultados do coeficiente de eficiência 
alimentar de ratos Wistar, em função dos dias, para ajustamento das regressões 
lineares simples. 

Tratamento 
Momentos (dias) 

14 28 42 56 

GC 0,49 ± 0,04 0,24 ± 0,01 0,25 ± 0,06 0,13 ± 0,05 

GM1 0,37 ± 0,01 0,27 ± 0,02 0,23 ± 0,03 0,11 ± 0,04 

GM2 0,37 ± 0,02 0,31 ± 0,02 0,25 ± 0,03 0,12 ± 0,01 

GM3 0,40 ± 0,02 0,34 ± 0,02 0,28 ± 0,02 0,18 ± 0,00 

 

 

De modo geral, a melhora no desempenho dos animais que receberam 

MOS na dieta pode ser resultado da modulação da microbiota intestinal, uma vez 

que dietas com MOS podem levar a um aumento na população de lactobacilos e 

bifidobactérias, além de reduzir a colonização de bactérias patogênicas (Baurhoo et 

al., 2007 a;b), prevenindo processos patológicos que possam atrapalhar o 

desempenho dos animais, e possivelmente, proporcionando maior uniformidade da 

mucosa, com vilos maiores e mais largos, podendo, dessa forma, aumentar a 

superfície de contato dos vilos com os nutrientes, levando a uma maior absorção e 

consequentemente, um melhor desempenho. 

 



52 

1 2 3 4
0,05

0,10

0,15

0,20

0,25

0,30

0,35

0,40

0,45

0,50

0,55

0,60

0,65

Nota: *Os grupos MOS 3, MOS 2 e MOS 1 não diferiram significativamente entre si (P>0,05). ** O grupo GC diferiu
significativamente dos grupos MOS 1 (P=0,0102), MOS 2 (P=0,0295) e MOS 3 (P=0,0043).

 y=0,57-0,12x  R=-0,87  SD=0,07**  
 y=0,45-0,08x  R=-0,96  SD=0,02*
 y=0,45-0,07x  R=-0,96  SD=0,02*
 y=0,48-0,07x  R=-0,96  SD=0,02*

Ef
ici

ên
cia

 a
lim

en
ta

r

Momentos (a cada 14 dias)

 Grupo GC
 Grupo MOS 1
 Grupo MOS 2
 Grupo MOS 3

Figura 4. Regressões lineares simples utilizando o tempo em dias como variável 
dependente sobre o coeficiente de eficiência alimentar dos grupos Controle, MOS 1, 
MOS 2 e MOS 3. 
 

 

Histomorfometria intestinal 

 

Observou-se que a suplementação de MOS em ratos resultou em 

maior altura e área de vilo (P<0,05) no grupo GM3 quando comparado com o grupo 

GC. Resultados observados por Schwarz et al. (2010), em peixes juvenis de tilápia 

do Nilo, suplementados com MOS, também resultou em maior altura de vilos quando 

comparados com os resultados dos peixes que receberem a dieta isenta de 
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prebióticos. Yilmaz et al. 2007 encontraram maior altura de vilosidades em trutas 

alimentadas com MOS na dieta. Resultados semelhantes com frangos foram obtidos 

por Santos et al. (2013). 

Schwarz et al. (2011), verificaram que com o aumento nos níveis de 

inclusão de MOS nas dietas para larvas de tilápia, proporcionou efeitos quadráticos 

sobre os dados da altura das vilosidades. 

O aumento na altura das vilosidades duodenais observado no grupo 

GM3 pode estar relacionado ao efeito trófico proporcionado pelo MOS sobre a 

mucosa intestinal, como verificado por Spring et al. (2000) e Santin et al. (2001) em 

frangos de corte aos sete dias de idade. 

Os grupos suplementados com MOS (GM1 e GM2) não apresentaram 

diferença significativa com o grupo GC corroborando com os resultados obtidos por 

Chiquieri et al. (2007) e Santos et al. (2010), que não encontraram efeitos dos 

tratamentos sobre a altura das vilosidades (P>0,05), em suínos alimentados com 

prebiótico. 

Não foi encontrado nenhum literatura que referenciasse a área dos 

vilos em ratos e outras espécies animais com a utilização de prebióticos, porém 

nesse estudo observamos que o grupo GM3 diferiu significativamente (P<0,05) do 

grupo GC e não dos demais grupos que foram suplementados com MOS. A escolha 

de mensuração da área e não do perímetro ou diâmetro dos vilos, é pelo fato da 

área dos vilos estar diretamente relacionada com a superfície de contato com os 

nutrientes, sendo assim, quanto maior a área dos vilos maior será sua superfície de 

contato. 

Os resultados apresentados na Tabela 6 mostraram não ter sido 

observado efeito (P>0,05) quanto à profundidade de cripta com a utilização de MOS, 
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quando comparados entre si e com o grupo controle. Em frangos, Ramos et al. 

(2011), demonstraram que a adição do MOS, na dieta de frangos, também não 

apresentou diferenças (P>0,05) quanto a profundidade de cripta. 

Como se sabe, os prebióticos propiciam o ambiente intestinal, que 

favorece a proliferação de populações de bactérias benéficas, proporcionando 

melhores condições e longevidade das células absortivas (enterócitos), reduzindo a 

taxa de renovação tecidual (Markovic et al., 2009). A profundidade das criptas é 

correlacionada com a taxa de reposição celular e o aumento da profundidade indica 

a necessidade de substituição das células absortivas (enterócitos) e maior volume 

de renovação tecidual (Oliveira et al., 2008; Markovic et al., 2009). Sendo assim, se 

os ratos tivessem sido submetidos a desafios sanitários, como infecções por 

bactérias patogênicas, possivelmente poderia ter sido observado diferenças na 

profundidade de cripta entre os tratamentos, como foi observado por Santos et al., 

2013, que verificaram maior profundidade das criptas duodenais nos frangos 

infectados por Salmonella enterica Enteritidis e que não foram suplementados com 

MOS, e os animais infectados por Salmonella e suplementados com MOS, 

apresentaram profundidade de cripta similar aos frangos do grupo controle que não 

foram infectados.  

As respostas do número de células caliciformes/vilo, obtidas pelos 

ratos que receberam as dietas com MOS, encontradas nesse estudo, não diferiram 

entre si ou com o grupo GC. Schwarz et al. (2010) correlacionou o número de 

células caliciformes com à altura de vilosidades intestinais e observou serem 

proporcionais em peixes. Segundo Baurhoo et al. (2007b; 2009), o MOS possui a 

capacidade de aumentar o número de células caliciformes na membrana do vilo em 

frangos, porém neste estudo, com ratos, isso não foi observado. 
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Tabela 6. Médias e desvios padrão dos parâmetros histomorfométricos do segmento 
inicial do intestino delgado (duodeno), de ratos Wistar, alimentados com dietas 
contendo ou não mananoligossacarídeo. 

Parâmetros 
Tratamentos 

GC GM1 GM2 GM3 

Altura vilo 
(µm) 848,6 ± 99,91b2 908,5 ± 98,4ab 895,0 ± 137,1ab 994,1 ± 121,9a 

Área vilo 
(µm2) 

144.026,2 ± 
11.291,6b 

160.225,2 ± 
14.261,5ab 

151.812,2 ± 
20.305,7ab 

165.583,4 ± 
14.332,5a 

Prof. cripta 
(µm) 374,14 ± 47,27a 374,63 ± 8,91a 385,45 ± 28,99a 391,43 ± 41,60a 

Céls. 
caliciformes 24,72 ± 4,44a 24,89 ± 2,87a 24,06 ± 3,35a 25,34 ± 5,15a 

1Desvio padrão. 2Médias seguidas por letras minúsculas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 

 

Tais incrementos nas características morfométricas do intestino dos 

ratos que receberam MOS na dieta são de grande importância, pois as vilosidades 

desempenham importante papel no processo de absorção de nutrientes no intestino 

delgado, sendo que o aumento desta estrutura proporciona maior superfície de 

contato e, como consequência, pode levar um aumento na absorção dos nutrientes 

no lúmen intestinal (Gartner e Hiatt, 2006; Pelicano et al., 2007; Markovic et al., 

2009). Pequenos incrementos, como os observados no presente trabalho, são 

fundamentais para manutenção da integridade da mucosa intestinal, uma vez que 

determinam a dimensão da superfície de contato do intestino e, consequentemente, 

a capacidade digestiva e absortiva do segmento (Boleli et al 2002). 

Adicionalmente, os efeitos positivos da suplementação dos animais 

com mananoligossacarídeo sobre a morfometria intestinal pode ser explicado pela 
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redução da colonização de bactérias patogênicas, pois o MOS atua inibindo sua 

aderência à mucosa intestinal, mantendo dessa forma, a integridade da mucosa o 

que leva a uma maior uniformidade de seus vilos. 

 

 

Conclusões 

 

Os resultados do presente estudo sugerem que a utilização de 

diferentes prebióticos, derivados de S. cerevisiae, em dietas de ratos Wistar, podem 

apresentar efeitos benéficos nos parâmetros zootécnicos e histomorfométricos 

duodenais. Estes benefícios foram mais significativos no grupo de animais 

alimentados com dieta contendo MOS 3, melhorando o parâmetro consumo de 

ração, percentual de ganho de peso, conversão alimentar e eficiência alimentar, 

quando comparado com os demais prebióticos e ou controle. Os efeitos positivos do 

MOS 3, podem também estar relacionados com a melhora na altura e área dos vilos 

duodenais, permitindo uma maior superfície de contato e incremento da absorção de 

nutrientes. As distintas respostas dos prebióticos nos parâmetros estudados no rato, 

podem estar ligados as diferentes cepas ou fragmentos de parede celular de 

Saccharomyces cerevisiae. 
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